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Cordia goeldiana HUBER (FREiJ6) EM SISTEMA "TAUNGYAn 
NA REGIA0 DO TAPAJ6S - ESTADO DO PARA C'] 

RESUMO : Enfatiza-se a IntroduçTio de Cordia goeldiana Huber [frel- 
i61 em sistema "taungya" e mostra que Cordia alliodora (R. & P.] 
Oken e Swietenia rnacrophyIla King (mogno] são esp8cles potenciais 
para este sistema. Recomendam-se plantios de comprovação destas 
espécies em vários locais da Amazbnia e também o teste de outras 
espécies - como Bagassa guianensis Aubl. (tatajuba], Didymopanax 
marototoni [Aubl.) 0. 8 P. (morototól, Simaruba amara Aubl. [marupal 
e Carapa guianensis Aubl. (andiroba) - em sistema "taungya". 

INTRODUÇAO 

Sistema " taungya" e uma técnica que busca cornpatibilizar o tra- 
balho de implantação de povoamentos florestais com a associação 
temporária de cultivos agrícolas anuais (King 19681. Esta prática foi 
iniciada em 1860. na Birmânia (Weaver 1979), e desde há muito apli- 
cada na Asia. Africa e alguns países da América Tropical. 

O sistema ' taungya " tradicional prevê o abandono temporário 
[pousio] da área após o cultivo com culturas de ciclo curto e é ca- 
racterizado pela posse da terra por parte do Estado. Este elabora 
um termo contratual com o pequeno agricultor para a utilizapáo da 
área. Neste contrato são acertados temo de permanência com cul- 
tivos agrícolas. tipos de manutenções para as espécies florestais e 
quais as culturas alimentares a serem utilizadas. Normalmente, seu 
período de duração e de três anos, 

Na Amazônia brasileira o pequeno produtor é o proprietário do 
lote rural. e de um modo predominante. sua agricultura é migrató- 
ria e de subsistência. Como resultado, há a formação de áreas aban- 
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donadas com vegetação secundária sem importância econômica. Por- 
tanto, nas condições amazônicas, o método "taungya" pode ser apli- 
cado como meio de transformar, gradualmente, a agricultura migrató- 
ria, em uma economia baseada em plantações de espécies florestais 
de rápido crescimento. 

A introdução de Cordia goeldiana Huber (freijó) neste sistema é 
viave I devido as suas características si lviculturais. Possui cresci- 
mento inicia1 riipido, boa dorninância apical e. desrarna natural. Per- 
mite o cultivo agrkola intercalar nos primeiros anos por não possuir 
copa densa. Seu crescimento inicial rápido a torna apta a competir 
com a vegetação secundária (capoeira] após o tgrnnino do cultivo 
com culturas alimentares. Sua madeira possui muitas aplicações e 
ótimo preço no mercado interno e externo. 

0 pequeno produtor necessita de um investimento inicial muito 
pequeno para utilizar freijó em sistema 'taungya", que se resume 
a 200-300 mudas por hectare. Uma família rural, que 6 a mão-de-obra 
ativa no método "taungya", pode plantar 2 - 3 ha [m6dulo anual traba- 
lhado desse sistema] em 2 - 3 dias. No corte final estima-se a exis- 
tência de apenas 200 - 150 árvores Jha com diâmetro médio 6 altura 
do peito [DAP) de 45 a 50 cm. Durante a permanência das culturas 
alimentares na área, os tratos culturais realizados beneficiam a es- 
pécie florestal. Portanto, ngo há custos adicionais para a manuten- 
ção do f reijó . 

É importante obsewar que o início do plantio da espgcie flores- 
tal deve coincidir ou anteceder o período das culturas alimentares. 
Esto por que é necessário que a hrvore atinja altura mínima de 3 a 
4 m para suportar a competi~ão com a wgetaçáo secundária no inl- 
cio do pousio. 

RESULTADOS ATUAIS 

Na região de Santarem (Estado do Pará], o mgtodo 'taungya" 
está sendo empregado por dois agricultores desde março de 7980. 
As culturas agrícolas associadas foram as comumente utilizadas p e  
los colonos. O solo é Latossolo Amarelo t e m a  muito argilosa (80 - 
90% de argila). 



Plantio com agricultor I 

As combinações testadas foram : 

a] milho + mandioca + Cordia goeldiana 
b] milho + banana + C .  goeldiana + Swietenia macrophylla 

King + Cordia alliodora (R. & P.] Oken 
c )  milho + arroz + mandioca + C .  goeldiana + S. macro- 

phylla + C. alliodora 

O espaçamento das essências florestais em todas as combina- 
qões. foi  7 x 7 passos, ou aproximadamente 49rn2/planta. O mogno 
(S. macrophylla] foi incluído com o objetivo de conseguir seu desen- 
voIvirnento livre do ataque de Hypsipyla grandella [Zeller). Aos 22 
meses de idade nenhuma planta estava atacada; entretanto, aos 24 
meses, 82% das plantas mostraram sinais da broca (Tabela 1). De- 
vidc ao valor elevado de sua madeira e ao baixo número de plantas 
por hectare, recomenda-se efetuar ao menos uma poda de formação. 
para aumentar o comprimento final do fuste. 

Cordia alliodora foi empregada por ser amplamente utilizada em 
sistema 'taungya" em alguns países das Américas do Sul e Central 
[Weaver 1979 e Vega 1978). 

Valores de crescimento das três espécies utilizadas são mos- 
trados na Tabela 1 , 

Não há dados para as combinações [a] e (c], porque a 
área explorada pelo produtor foi maior que sua capacidade de tra- 
balho e também devido ao plantio das espécies florestais ter sido 
realizado no final do ciclo exploratorio do solo [geralmente 2 - 3 anos). 
Este fato ressalta a importância de garantir a manutenção constante 
dos " roçados ", em piantaç8es futuras. Enfatiza-se, pois, a necessida- 
de de plantios simultâneos das culturas agrícolas e flol-estais, e a 
dimensão da área a ser reflorestada, que não deve exceder à capaci- 
dade de mão-de-obra disponívtsl, em geral, a família do pequeno pro. 
dutor . 

Plantio com agricultor I1 

A combinaç20 testatada foi milho + mandioca + C .  goeIdiana 
+ Carapa guianensis Aubl. 



Inicialmente freijó foi plantado com as  culturas a I imentares no 
espaçamento de 10,50rn x 10,50m, medidos em passos. Após um ano 
de plantio, para melhor aproveitamento da área, introduziu-se C. guia- 
nensis [andiroba] na linha, entre as plantas de freijó. Seu plantio 
foi efetuado por sementes diretamente na cova; o desenvolvimento 
inicial e a sobrevivência foram satisfatórios. Desta maneira, o peque- 
no produtor não teve custos com produção de mudas. 

Andiroba e atacada por H. grandella. Com sua utilização em sis- 
temas com diversificação de espécies e com baixo número de indiví- 
duos por hectare, pretende-se reduzir a incidência desta praga. Aos 
oito meses de idade nenhuma planta apresentou ataque; porém, aos 
doze meses, a intensidade de plantas afetadas era de 4% (Tabela 11. 

A madeira não é o único produto economico da andiroba; suas 
sementes são utilizadas largamente para a extração de óleo. Em 
condições adequadas, seu crescimento e vigoroso, mesmo com ata- 
ques de Hypsipyla grandella. Estes, se prejudicam a formacão de 
fuste, ocasionam copa ampla, favorável para a produção de sementes. 
Embora algumas arvores sejam precoces na frutificaçáo [a partir de 
quatro anos], estima-se que a produção maciça e iniciada aos 7 - 10 
anos. 

Dados de crescimento de freijó e andiroba são mostrados na Ta- 
bela ?. A comparação entre os agricultores I e 11, aos 24 rnescs, re- 
vela menor crescimento de freijó com o agricultor 11, fato atribuído ã 
presenqa contínua de mandioca por todo o periodo. Reforçando esta 
suposicão, há a recornenda~ão de Vega [I9783 para que não se utilize 
mandioca em consórcios com C. alliodora, devido, entre outros mo- 
t ivos,  a excessiva competicão radicular. 

Teste de sistema "taungya" em Campo Experimental 

Em 1980, em Capitão Poço [Estado do Pará], em La-iossolo Ama- 
relo texturas media (15 - 35% de argila) e argilosa (35 - 70% de argi- 
la) num sistema de combinação de cultivos alimentares envolvendo 
milho, arroz, mandioca e feijão-caupi, introduziu-se o freijó. 

O sistema iniciou com o plantio de milho em linhas duplas de 
0,50m x 0,80rn, e arroz em conjunto de seis linhas de 0,30 x 0,30m, dis- 
tanciado 0,SOm do milho. Em seguida, introduziu-se freijó entre o ar- 



roz a 6,OOrnx 6,50m, devido ao arranjo do sistema. Posteriormente. 
foram plantados mandioca, em linhas duplas de 0,80rn x 1,00rn e fei- 
jão, em conjunto de quatro linhas de 0,30m x0,50m, nos lugares de 
milho e arroz, respectivamente. 

A adoção deste sistema de combinaçáo de culturas alimentares 
baseou-se em trabalhos que estão sendo desenvolvidos pelo Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido - CPATU. 

Após o cultivo com culturas de ciclo curto [apenas dois anos] a 
área entrará em pousio. Em parte dela haverá plantio a lanço d e  legu- 
minosa arbórea, compondo a capoeira de modo mais intenso que na 
sucessão natural, para avaliação de seu efeito no solo e como tenta- 
tiva de abreviar o pousio. Não é prevista nenhuma adubação quírni- 
ca para o sistema. 

Freijó foi plantado na forma de " striplings " [plantas serni-desfo- 
Ihadas e com raizes nuas], com mudas produzidas em BeIterra (PAI. 
Este tipo de muda 6 vantajoso quando há necessidade de transporte 
e as distâncias são grandes. Para o sistema " taungya", que prevê 
o abandono provisório da área após a exploração com cultivos alimen- 
tares, a -  adoçáo de 'striplings" não é aconselhada. Isto porque este 
tipo de plantio retarda o crescimento inicial da planta, sendo portanto 
indesejável para o sisieema 'taungya" . 

O desenvolvimento de freijó em "striplings" pode ser compara- 
do com plantio de muda em saco plástico na Tabela I. 

CONSIDERAÇõES GERAIS 

Após o término do pousio [variável entre cinco a dez anos], a 
ocupação da area poderá ser feita com plantas que toleram a sum- 
bra da espécie florestal, como Theobroma cacao L. [cacau], Paullinia 
cupana H.B .K. uar. ~orbilis (Mart.) Duc ke (guaraná] e Theobroma gran= 
diflorum Shum. [cupuaçu], ou, novamente, com culturas alimenta- 
res, adotando-se para isto algumas medidas no preparo da area 
para não prejudicar as  especies florestais. Assim, recomenda-se 
testar queima leve e controlada, no periodo da manhã. Para propi- 
ciar mais luz is culturas alimentares e selecionar as melhores arvo- 
res, um desbaste deixando o número final de plantas é recomendado, 
no inicio do segundo ciclo de utilização da área. 



Sugere-se, com base em observações práticas, testar em siste- 
ma 'taungya" outras espécies, como Bagassa guianensis AubI. tata- 
juba), Didymopanax morototoni (Aubl.) 13. & P. (morototo], Carapa 
guianensis Aubl. e Simaruba amara Aubl. [marupá]. FreijO, mogno e 
Cordia alliodora devem ser plantadas em vários locais da Amazônia, 
a nivel de comprovação. No futuro, a aplicação deste método em 
grande escala dependerá da adoção de medidas governamentais, atra- 
vés da extensão rural junto aos pequenos agricultores. 

BRIENZA JUNIOR, S. Cordia goeldiana Huber (freijó] em 
sistema "Taungya" na Região do Tapajós - Estado 
do Par&. Belérn, EMBRAPA-CPATU, 1982. 1 0 ~ .  
IEMBRAPA-CPATU . Circular Técnica, 33). 

ABSTRACT : This paper emphasizes the introduction of freijd (Cordia 
goeldiana Huber) in the "taungya" system. It  alto shows that C. 
rtIliodora (R. & P.) Oken and mahogany (Swietenia macrophylla Kingl 
are alsa potential species for the sysitem. Performance trials are 
suggested in severa1 sites of the Amazon Region which should also 
include other species such as tatajuba (Bagassa guianensis Aubl.), 
morototo [Didymopanax morototoni Aubl. D. & P., marupá [Simaruba 
amara Aubl. and andiroba [Carapa guianensis Au bl.]. 
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TABELA I - Crescimento de C. goeldiana, Çarapa gutanensis, S. macrophylla e C. alliadora em sislema "taungya" com agrlcuftores e em Campa I!xperirnentai. 

Cordia goeidiana 
Swietenia macrophylla 

Especie florestal 

Cordia alliodora 

Cordia goeldiana 
Cordia goeldiana 

Local de plantio 

Cordia goeldlana 
Swietenia macrophytla 

Cordia alliodora 

Altura média 
[ml 

Cordia goeldiana 
Carapa guianensis 

Agricultor I (b) 
Agricultor 1 Eb) 

Agricultor I (b] 

Idade 

Agricultor I1 
Campo Experimental 

Agricultor I (61 
Agricultor I [b) 

Agricultor I [b) 

Agricultor [I 
Agricultor 11 

Sobrevivgncia 
Plantas atacadas 

por Hypsipyla 
grandella [%I 

Saco plástlco 
Saca plástico 

Saco plástico 

Saco plástica 
"Striplings" 

Saco plfistico 
Saco plástico 

Saco pl8stico 

Saco plástico 
Semeadura na cova 

E "0 I 

' Medi~ões referentes a duas &votes, respectivamente. 
Cb) Combinação testada 

N: de plantas 
observadas 

Tipo de 


